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• Fundada em 2003 , a Biorigin é uma empresa

brasileira com presença global e que utiliza

conhecimento e tecnologia para promover a saúde e

qualidade de vida.

• Utilizando processos biotecnológicos, a Biorigin

produz ingredientes naturais para melhorar o

sabor, reduzir o conteúdo de sódio e aumentar a vida

útil dos alimentos.

• Também desenvolve ingredientes para

enriquecimento nutricional e para promover a

saúde animal.

Biorigin



Restrição ao uso de antibióticos;

Diferentes rações durante o ciclo produtivo;

Novos patógenos a cada ano – TILV, ISKNV, Novas cepas Streptococcus…;

Sistemas cada vez mais intensivos;

Oportunidades para aditivos e ingredientes funcionais: principalmente

aqueles focados em sistema imunológico e saúde intestinal;

Mercado Aqua – Tendências/oportunidades



Leveduras (íntegras e autolisadas) e seus derivados

Parede celular 
(MOS e glucanas)

Extrato (RNA –
nucleotídeos)

Enriquecimento/processo: 
- Leveduras selenizadas;
- Adsorventes micotoxinas;
- Palatabilidade;
- Maior digestibilidade 

(aa´s, proteína e energia)



Beta Glucanas

Um polissacarídeo linear, com ligações beta 
1,3/1,6, extraído da parede celular de 
leveduras, algas e fungos. 

(Dalmo & Bøgwald 2008)



Modo de Ação

Melhoria nas respostas imunes;

Melhoria sobrevivência 
inespecífica 
(patógenos, transferência, T°);

Cicatrização de feridas;

Redução de gordura visceral e 
qualidade hepática;

Aumento nas respostas vacinais;

Modulação microbiota 
intestinal.



Avaliar o efeito de β-1,3/1,6-
glucanas (MacroGard®) em uso com
vacinas na sobrevivência de salmão
do Atlântico (Salmo salar)
desafiados com M. viscosa ou vírus
ISA.

Objetivo

Estudo 1



Salmão do Atlântico (N = 475; PMI: 
23.2 g)

Vacina commercial hexavalente (0.1 
mL por peixe, Norvax® Minova 6; 
Intervet Norbio AS, Bergen, Noruega).

Vacina hexavalente contra: 
furunculose, vibrioses clássica, vibrioses 
de água fria, wound disease e infectious 
pancreas necrosis (IPN) em salmões.

Material e Métodos



M. viscosa: desafio via banho
ISA: desafio via inoculação intraperitonial

Sobrevivência pós-inoculação

Resultados



MacroGard (beta-glucanas purificadas) foi capaz de atuar em sinergismo 
com a vacina, aumentando a sobrevivência em modelo de desafio 

bacteriano e viral

Conclusão



Estudo 2

Avaliar β-glucanas na

resistência de jundiás

desafiados com Aeromonas

hydrophila

Objetivo



150 peixes (70-90g)

Três grupos (control; 0,01 e 0,1% de  MacroGard® (60% de β-glucanas purificadas) em duplicatas (25 
peixes /tanque)

Peixes mantidos nos tanques com contínuo fluxo de água e alimentados até a saciedade aparente com 
dietas contend (42% protein)

Período de alimentação: 42 dias

Material e Métodos



Peixes desafiados intraperitonealmente com (2x108 CFU cada)

Após 24h, 10 peixes de cada grupo for a capturados para analises

Presença de bacteremia: 100 μl de sangue total em placas de Brain Heart Infusion (BHI)

Placas foram incubadas a 37C por 24h e o número de CFU foi contabilizado

Peixes remanescentes foram observados diariamente por 7 dias (avaliação sinais clínicos e 
sobrevivência pós-desafio)

Material e Métodos



Resultados

Número de Unidades Formadoras de Colônia (CFU) no
sangue de jundiás desafiados com Aeromonas hydrophila
(2x108 CFU/peixe)

Redução na quantidade de UFC 
após 24hrs da inoculação 
bacteriana (estatisticamente 
diferente para ambas 
concentrações de MacroGard)



Resultados

Efeito de β-glucanas na sobrevivência de jundiás desafiados
intraperitonealmente com Aeromonas hydrophila (2x108

CFU/peixe)

Aumento da sobrevivência após
desafio com A. hydrophila;

Inicio da mortalidade mais tardia no
grupo 0,01% de MacroGard.



β-glucanas (MacroGard) na dieta reduziu a bacteremia e

aumentou a resistência dos animais em desafios com A.

hydrophila.

Conclusão



O presente estudo objetivou
determinar se β-1,3/1,6-glucano
extraído de parede celular de
levedura Saccharomyces cerevisiae
poderia aumentar a sobrevivência e
parâmetros imunológicos de L.
vannamei após desafio com IMNV.

Objetivo

Estudo 3



* Conduzido em Eusébio-CE

* 20 tanques de 500L

*  Dietas: COM: dieta comercial de alta performance;  REF: dieta basal feita em laboratório; IMNV-
REF: dieta basal laboratorial para camarões desafiados com IMNV; IMNV-BetG: dieta basal 
laboratorial com inclusão de MacroGard (1g/kg) e desafio por IMNV

* 4000 L. vannamei juvenis (2.6±0.4 g) obtidos de fazenda comercial;

*  57 camarões/tanque (100 shrimp/m²);

*  Camarões foram avaliados para: Taura syndrome virus (TSV), White spot syndrome virus (WSSV), 
Infectious hypodermal and hematopoietic necrosis virus (IHHNV) and Infectious myonecrosis virus 
(IMNV).

Material e Métodos



* Animais foram alimentados por 5 horas diariamente (das 07:30 
às 10:00 h e da 13:30 às 16:00 h). Ração foi espalhada
igualmente durante os dois períodos de alimentação;

* 70 dias de alimentação;

*  Ração não consumida em 2,5 horas após alimentação foi
coletada, pesada e descartada;

*  Temperatura (28.4±0.09 °C), salinidade (34.8±0.41 ppt) e pH 
(7.45±0.05);

*  Animais foram desafiados por IMNV por três dias consecutivos 
(peso entre 4,9 e 6,9g) --- 29 dias após alimentação com dietas 
experimentais;

Material e Métodos



*  Inoculação feita via tecido infectado;

*  Parâmetros imunológicos avaliados: 2 dias 
antes da infecção, 17 dias após infecção e ao 
término do desafio;

*  Análises: 6 animais/tanque (30 por 
tratamento);

Material e Métodos



Resultados *



* Sinais claros de infecção pode ocorrer em camarões de todos
tamanhos, embora mais comum em animais de 6 a 8 g (Nunes et 
al., 2004);

* Rodríguez et al. (2007): aumento sobrevivência L. vannamei após larvas
(tanques de 0,2ha) serem alimentadas com probióticos e β-1,3/1,6-
glucanos por 15 dias antes de inoculação oral com WSSV;

* López et al (2003): 40 dias após alimentação de L. vannamei juvenis
com 2.000 mg/kg de β-1,3-glucano houve respostas positivas ao choque
de salinidade;

*  44.3% queda na atividade da PO após desafio com IMNV  no grupo
IMNV-Ref sugere forte depressão no sistema imunológico. Sob mesma
condição, IMNV-BetG exibiu 4.2%  de aumento na atividade da PO.

IMNV-Ref

Resultados



• Resultados obtidos demonstraram ação positiva da administração
de β-1,3/1,6-glucano (oral) para L. vannamei desafiados com
IMNV.

• Dessa forma, a adição de 1.000 mg/kg de β-1,3/1,6-glucanos em
dietas de L. vannamei aumenta a sobrevivência desses animais
desafiados oralmente pelo vírus da mionecrose.

• Sinal de fadiga imunológica não foi detectado quando os animais
foram continuamente expostos as dietas.

Conclusão



+ 65 artigos publicados com 
MacroGard em Peixes



Bases nitrogenadas purina e pirimidina 
ligada a uma pentose com pelo menos 
um grupo fosfato

 Nucleotídeos reunidos formam ácido 
nucleico - DNA (desoxirribose) ou 
RNA (ribose)

NUCLEOTÍDEOS - DNA X RNA



NUCLEOTÍDEOS

Síntese:

Via de novo (aa´s como precursores)

Via de salvamento (degradação de aa´s e 

nucleotídeos dieta)

MENOR GASTO 
ENERGÉTICO?



NUCLEOTÍDEOS

Divisão 
celular, crescimento da 

célula;

Modulação do sistema 
imunológico e de 

processos bioquímicos 
essenciais;

Precursores dos ácidos 
nucléicos (DNA e RNA);

Fonte de energia 
(ATP, ADP, AMP, GTP);

Cofatores 
(FAD, NAD, NADP);

Reguladores 
fisiológicos (AMPc, 

GMPc). 



NUCLEOTÍDEOS

Necessários: órgãos de 
alta renovação celular (via 

salvamento);

Epitélio intestinal: via de 
novo não teriam 

suprimento em velocidade 
adequada à demanda; 

Essenciais: rápida divisão 
celular, especialmente 
desafio imunológico.

Tecidos sistema imunológico: 
capacidade limitada de síntese 

de novo, dependendo 
fundamentalmente da via de 

salvamento;



Tilápia do Nilo (8 gramas)

56 dias experimento

Dieta controle; RNA – Fonte de Nucleotídeos  (320 ppm); Competidor (isonucleotídica);

Estudo Prevet Jaboticabal

Objetivo

Comparar RNA (fonte de nucleotídeos) com produto a base de nucleotídeos livres;

Material e Métodos



Estudo Prevet Jaboticabal

Resultados 



350 juvenis de tilápias (7,85g);

15 peixes/tanque (4 trat x 3 rep);

12 tanques (aeração individual, sistema de recirculação, filtragem mecânica e biológica).

Estudo ELOAQUA – Dr. Fernando Sutili

Objetivo

Avaliar duas doses de RNA (fonte de nucleotídeos) contra nucleotídeos purificados (dose
recomendada pelo fabricante);

Material e Métodos



Estudo ELOAQUA – Dr. Fernando Sutili

Resultados 



Juvenis de tilápia (20g);

Tanques de 70L (recirculação de água);

15 peixes/tanque;

50 dias de alimentação;

7 peixes/trat (imunologia); 18 peixes/trat (desafio Aeromonas)

Estudo ELOAQUA – Dr. Fernando Sutili

Objetivo

Avaliação de RNA de levedura (fonte de nucleotídeos dietéticos) em tilápias desafiadas por
Aeromonas hydrophila

Material e Métodos



Estudo ELOAQUA – Dr. Fernando Sutili

Resultados 



Mananoligossacarídeos - MOS

Mananoligossacarídeos (MOS), capazes de

modular a microbiota intestinal e contribuir para

melhor funcionalidade do intestino.

Extraído de uma cepa selecionada de leveduras

Saccharomyces cerevisiae (cultura pura), o produto é seco em

spray drier. 



Prebióticos

São definidos como ingredientes não digeríveis, que afetam de maneira benéfica o

intestino do animal, estimulando o crescimento e / ou atividade de um número limitado

de bactérias benéficas, como Lactobacillus e Bifidobacterium spp. no trato

gastrointestinal enquanto limita bactérias potencialmente patogênicas (Manning e

Gibson, 2004).



Composition and mode of action

Bactérias patogênicas gram-negativas (fimbrias tipo I) têm afinidade

por CHO´s específicos, particularmente MOS.

Dessa forma, MOS presente na dieta aglutinam bactérias

patogênicas, prevenindo sua adesão na mucosa intestinal e

consequentemente sua proliferação e possíveis danos na estrutura

de absorção de nutrientes.



MOS Processing

Isolation

Cell wall extraction



MOS de 2ª geração

Nova geração de prebióticos de 

levedura, capaz de modular o 

ambiente intestinal

Apresenta um efeito prebiótico 

potencializado, sendo capaz de 

modular a imunidade local do 

intestino



Processo de produção inovador: comparativo entre MOS 
de primeira e segunda geração



•As mananas são solubilizadas e por isso possuem menor tamanho de partícula;

• A camada de beta-glucanas está parcialmente exposta, exercendo respostas imunológicas



Investigar os efeitos da inclusão de
MOS de 2° geração na resistência de
camarões brancos do Pacífico.

Objetivo

Estudo 1: Universiti Sains Malaysia



Vibrios spp. estão entre os mais importantes patógenos que afetam camarões
cultivados;

Estas bactérias causam a doença conhecida como Acute hepatopancreatic necrosis 
disease (AHPND), também conhecida como EMS (early mortality syndrome), a qual tem
afetado fazendas de camarão ao redor do globo desde 2009;

MOS (mananoligossacarídeos) são conhecidos por sua habilidade de aglutinar
patógenos e com isso favorecer o balanço da microbiota e consequente saúde intestinal;

MOS são também conhecidos por melhorar as defesas naturais,  possibilitando maior
resistência a doenças e com isso auxiliando os animais submetidos a períodos críticos
(como estágios iniciais de criação).

Introdução



Pesquisa conduzida no Aquaculture Research Complex da Universiti Sains Malaysia;

PL9 (SPF);

Utilizada três dietas práticas isolipídicas (com óleo de fígado de lula)  com 42%  de proteína
bruta à partir de farinha de peixe e farelo de soja → 14 dias de alimentação;

2 níveis de HyperGen foram adicionados (0.2 or 0.4%), em adição a um controle negativo (sem
inclusão de HyperGen);

Desafio patogênico com controle positivo: sem aditivos e com inoculação de patógenos;

4 tratamentos e 4 repetições ;

Aquários de 1L foram utilizados (13 PL9 saudáveis por unidade experimental);

Alimentação:  3x /dia (9:00, 13:00 e 17:00) até a saciedade aparente;

Trocas de água: 10% diariamente;

Material e Métodos



Após 14 dias de alimentação os animais foram desafiados;

Camarões de cada unidade experimental, dentro do mesmo tratamento foram unidos
(formação de pool) e posteriormente redestribuídos (10 camarões/aquário);

Aquários de 100L foram usados (mas com 15L de água).

Ambiente controlado e estático.

Três repetições/tratamento;

V. parahaemolyticus AHPND (3 HP strain) adicionado em uma dosage final de 106 CFU 
/ mL.

Camarões do grupo controle foram “desafiados” com solução estéril TSB (controle
negativo); Controle positivo: control diet + V. parahaemolyticus)

Material e Métodos







Sobrevivência durante 7 dias pós-
inoculação

Resultados



Contagem presuntiva de Vibrio spp.
count (PVC) e contagem total de
bactérias cultiváveis (TCBC) no
hepatopancreas de Litopenaeus
vannamei alimentados com HyperGen®
e desafiados com AHPND-causing
bacteria.

Resultados



A: Camarões do grupo controle
negativo demonstrando aparência
normal do hepatopâncreas. 

B: Camarões do grupo controle
positivo demonstrando danos
severos extensivos nas estruturas
do hepatopancreas, incluindo
necrose nos túbulos epiteliais.

C: Hepatopancreas de camarões
alimentados com 0.2% de 
HyperGen® demonstrando menos
lesões.

Resultados



D: Hepatopancreas de camarões
alimentados com 0.4% de
HyperGen® demonstraram menos
danos e com túbulos epiteliais
melanisados (circulos).

Camarões alimentados com HyperGen
demonstraram 45 – 50% melhor
sobrevivência quando comparados aos
grupos não suplementados e infectados.

Conclusão



Estudo 2: Aditivos isoladamente e em associação

Avaliar MOS de 1° geração, MOS
de 2° geração, beta-glucanas
purificadas e associação dos
conceitos supracitados em
desafios de v. parahemoliticus
em camarões Litopenaeus
vannamei.

Objetivo



Larvas SPF (PL-10);

Litopenaeus vannamei;

Testadas PCR contra WSSV, IHHNV, TSV, YHD, IMNV, AHPND;

Avaliação de seis dietas;

Dietas isoprotéicas e isolipídicas

Material e Métodos



As dietas experimentais foram: 1. Controle; 
2. (0,4% ActiveMOS); 3. (0,1% MacroGard); 4. 
(0,4% ActiveMOS) + 0,1% (MacroGard); 5. (0,2% 
HyperGen); 6. (0,2% HyperGen) + (0,1% 
MacroGard).

Material e Métodos



Resultados



Todos os tratamentos avaliados foram capazes de reduzir a
mortalidade de camarões desafiados por AHPND;

Aditivos a base de parede de leveduras são efetivos para redução dos
danos causados por vibrio parahemoliticus.

Conclusão



Fonte: Dr. Luis Otavio Brito da Silva

ALIMENTO FUNCIONAL

Beneficia 
a saúde 
ao nível:

Controle de 
patógenos

Melhoria da 
imunidade

Melhoria do 
crescimento

Assimilação 
de 

nutrientes



joao.koch@biorigin.net

www.biorigin.net
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